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EMENTA: 
Conteúdos e metodologias para o ensino das ciências da natureza para a Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental: ciência: conceito e evolução da educação científica na sociedade atual; tendências, 
fundamentos teóricos e metodológicos do ensino das ciências da natureza. Conteúdos das ciências da natureza na 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Ensino reflexivo de ciências da natureza. Relação do 
sujeito com o ambiente na perspectiva sócio-ambiental. Avaliação no ensino de ciências da natureza. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. O que é ciências. 

2. Ensino de ciências no Ensino Fundamental. 

3. O ensino de ciências e a Pedagogia. 

4. Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de ciências nas séries iniciais. 

5. Referências Curriculares Nacionais para o ensino de ciências na Ed. Infantil. 

6. Os estudos de Vygotsky e as pesquisas em educação em ciências. 

7. A linguagem e as interações discursivas na formação de conceitos. 

8. Conteúdos e Metodologias utilizadas no ensino de Ciências. 
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